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RESUMO

A atuação da equipe de enfermagem em serviços de urgência e

emergência envolve elevada demanda assistencial, pressão

temporal, superlotação, exposição a situações críticas, conflitos e

condições organizacionais desfavoráveis, fatores relacionados à

saúde mental dos trabalhadores. O estudo analisa as evidências

científicas acerca dos fatores associados à saúde mental de

profissionais de enfermagem em serviços de emergência, com

ênfase na sobrecarga de trabalho, estresse ocupacional e burnout.

Trata-se de revisão integrativa da literatura, fundamentada nas seis

etapas propostas por Botelho, Cunha e Macedo (2011), incluindo

estudos quantitativos, qualitativos e de métodos mistos. Foram

analisados aspectos relacionados à sobrecarga, demandas

psicológicas, dimensionamento profissional, condições

organizacionais e exposição a eventos críticos. Os estudos

evidenciaram associação entre elevada demanda de trabalho e

estresse ocupacional, burnout, exaustão emocional, ansiedade,

sintomas depressivos e alterações do sono. Também foram

identificados suporte organizacional, engajamento profissional,

resiliência, desenvolvimento e satisfação como fatores

potencialmente protetores. Conclui-se que a saúde mental da

equipe de enfermagem em emergência resulta de demandas

assistenciais, emocionais e organizacionais, exigindo estratégias que

contemplem a organização do trabalho, dimensionamento,

condições laborais e suporte institucional.

Palavras-chave: Enfermagem; Saúde Mental; Estresse Ocupacional;

Burnout; Serviços de Emergência.

ABSTRACT

Nursing teams working in urgent and emergency care are exposed

to high care demands, time pressure, overcrowding, critical



situations, conflicts, and unfavorable organizational conditions that

may affect workers’ mental health. This study analyzes scientific

evidence on factors associated with the mental health of nursing

professionals in emergency services, with emphasis on workload,

occupational stress, and burnout. An integrative literature review

was conducted based on the six stages proposed by Botelho, Cunha

and Macedo (2011), including quantitative, qualitative, and mixed-

methods studies. The analysis addressed workload, psychological

demands, staffing levels, organizational conditions, and exposure to

critical events. The studies showed associations between high work

demands and occupational stress, burnout, emotional exhaustion,

anxiety, depressive symptoms, and sleep disturbances.

Organizational support, professional engagement, team resilience,

development opportunities, and job satisfaction were also identified

as potentially protective factors. The findings indicate that the

mental health of emergency nursing teams results from interacting

care-related, emotional, and organizational demands, requiring

strategies that address work organization, adequate staffing,

working conditions, and institutional support.

Keywords: Nursing; Mental Health; Occupational Stress; Burnout;

Emergency Services.

1. INTRODUÇÃO

A compreensão da saúde mental dos enfermeiros em serviços de

emergência exige, inicialmente, um resgate do contexto histórico da

construção do trabalho em enfermagem, marcado por intensas

transformações ao longo do tempo. A enfermagem moderna tem

como marco a atuação de Florence Nightingale no século XIX,

período em que a profissão passou a ser estruturada com base

científica e organizacional, consolidando-se como essencial para o



cuidado em saúde (Padilha; Mancia, 2005). Ao longo desse processo

histórico, a enfermagem também foi associada a jornadas

prolongadas, divisão hierárquica do trabalho e condições

frequentemente desgastantes, características que ainda

permanecem em diversos cenários assistenciais (Geovanini et al.,

2019). Com a expansão dos sistemas de saúde no século XX e o

aumento da complexidade dos serviços hospitalares, especialmente

nos setores de urgência e emergência, intensificaram-se as

demandas assistenciais, exigindo dos profissionais maior

qualificação técnica, agilidade na tomada de decisão e resistência

emocional frente a situações críticas.

Rabelo et al. (2020) demonstram que o processo de trabalho do

enfermeiro em serviços hospitalares de emergência envolve

simultaneamente dimensões assistenciais e gerenciais, com

centralidade no gerenciamento do cuidado e na busca por

qualidade e segurança. Essa organização do trabalho ocorre em um

cenário marcado por particularidades próprias da emergência, no

qual a assistência e a gestão do cuidado se articulam

continuamente. Nesse sentido, Pires (2009) discute que o trabalho

da enfermagem apresenta características próprias de organização e

divisão do trabalho, o que ajuda a compreender as exigências

presentes na prática profissional. Em setores de emergência, essas

exigências são ampliadas pela imprevisibilidade dos atendimentos,

pela necessidade de respostas rápidas e pela exposição a situações

clínicas de maior gravidade.

A Organização Mundial da Saúde reconhece o burnout, na

Classificação Internacional de Doenças, como um fenômeno

ocupacional decorrente do estresse crônico no local de trabalho que

não foi gerenciado com sucesso. A definição contempla dimensões



relacionadas à exaustão, ao distanciamento mental ou sentimentos

negativos em relação ao trabalho e à redução da eficácia profissional

(WORLD Health Organization, 2019).

No que se refere à saúde dos trabalhadores, estudos nacionais

evidenciam que as condições de trabalho podem estar relacionadas

a repercussões físicas, sociais e psicológicas entre profissionais de

enfermagem. Silva et al. (2021), em estudo transversal com 308

profissionais de enfermagem de um hospital público, identificaram

associação entre variáveis sociolaborais, sintomas de saúde e

diferentes formas de adoecimento relacionado ao trabalho. No

campo específico do burnout, Rodrigues et al. (2024), em revisão

integrativa sobre profissionais de enfermagem no Brasil,

identificaram diferentes fatores associados ao esgotamento

profissional, reforçando a relevância das condições laborais e

organizacionais para a saúde dos trabalhadores.

No contexto da pandemia de COVID-19, estudos também

demonstraram repercussões importantes sobre a saúde mental dos

profissionais de enfermagem. Appel, Carvalho e Santos (2021), em

estudo transversal realizado com uma equipe de enfermagem de

uma unidade COVID-19, identificaram ansiedade em 53,8% dos

participantes, depressão em 38,4% e estresse em 40,3%. Duarte, Silva

e Bagatini (2021) também destacaram a ocorrência de depressão,

ansiedade, insônia, angústia e estresse entre profissionais de

enfermagem durante a pandemia, relacionando essas repercussões

a fatores como turnos exaustivos, morte de pacientes, risco de

autocontaminação e isolamento social. Esses achados reforçam a

importância de considerar as condições de trabalho na análise da

saúde mental da enfermagem.



Diante desse contexto, justifica-se a realização deste estudo pela

importância de compreender os impactos da sobrecarga de

trabalho na saúde mental de enfermeiros que atuam em serviços de

emergência, uma vez que esses profissionais estão frequentemente

expostos a condições laborais intensas e estressoras. Assim, o

presente estudo tem como objetivo analisar os impactos da

sobrecarga de trabalho na saúde mental da equipe de enfermagem

atuante em serviços de emergência, contribuindo para a reflexão

sobre estratégias que promovam melhores condições de trabalho e

qualidade da assistência em saúde.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA OU REVISÃO DA LITERATURA

O presente referencial teórico tem como objetivo discutir os

principais aspectos relacionados à atuação da enfermagem nos

serviços de urgência e emergência, considerando a organização do

processo de trabalho e as especificidades desse cenário assistencial.

Inicialmente, aborda-se a complexidade das atividades

desenvolvidas pela equipe de enfermagem, com destaque para a

tomada de decisões, a gestão do cuidado e a dinâmica do fluxo

assistencial. Em seguida, são analisados os impactos das condições

de trabalho na saúde mental desses profissionais, evidenciando os

fatores que contribuem para o desgaste físico e emocional, bem

como a importância de estratégias voltadas à promoção do bem-

estar e à qualidade da assistência prestada.

2.1. Organização e Processo de Trabalho da Enfermagem em

Serviços de Urgência e Emergência

Rabelo et al. (2020) identificaram que o serviço hospitalar de

emergência apresenta características próprias que influenciam o



processo de trabalho do enfermeiro, envolvendo dimensões

assistenciais, gerenciais e de gerenciamento do cuidado. Nesse

contexto, a equipe de enfermagem participa de diferentes etapas da

assistência e precisa articular decisões e atividades diante de

situações clínicas que exigem respostas rápidas e contínuas.

Segundo Park et al. (2024, p. 2), o ambiente de trabalho nas

unidades de emergência é caracterizado por intensa demanda

assistencial, ritmo acelerado de atendimento e necessidade

constante de tomada de decisões em curto espaço de tempo. Os

autores ressaltam que essas características exigem dos profissionais

de enfermagem elevado nível de preparo técnico, raciocínio clínico

rápido e capacidade de adaptação diante de situações inesperadas

que podem surgir durante o atendimento.

Rabelo et al. (2020) mostram que o processo de trabalho da

enfermagem em emergência ultrapassa a assistência direta e

envolve dimensões assistenciais, gerenciais e de gerenciamento do

cuidado. Paralelamente, Park et al. (2024) demonstraram que o

trabalho dos enfermeiros de emergência envolve elevada carga

mental, associada às características imprevisíveis do ambiente e à

complexidade das tarefas realizadas. Dessa forma, a organização do

trabalho nesses serviços relaciona-se tanto às atividades de cuidado

A classificação de risco também constitui uma atividade

relevante nos serviços de urgência e emergência. Silva e Cabral

(2023) destacam a participação do enfermeiro na organização

do atendimento, no planejamento do cuidado, no

dimensionamento de pessoal e na coordenação da equipe,

além de sua atuação nos atendimentos iniciais e

procedimentos próprios do cenário de urgência e emergência.



quanto à necessidade de administrar demandas simultâneas e

recursos disponíveis.

De acordo com Benjamin (2024, p. 5), o gerenciamento do fluxo de

pacientes é uma das responsabilidades importantes

desempenhadas pelos enfermeiros nos departamentos de

emergência. Essa função envolve a coordenação das etapas do

atendimento, a avaliação contínua das condições clínicas dos

pacientes e a articulação entre diferentes setores da instituição de

saúde, permitindo maior organização do serviço e redução de

atrasos no atendimento. Além disso, Mass et al. (2022) afirmam que a

atuação da enfermagem em serviços de urgência e emergência

exige habilidades relacionadas à avaliação clínica rápida e à

identificação precoce de sinais de agravamento do quadro de saúde

dos pacientes. Essa competência é considerada essencial para

garantir intervenções oportunas e reduzir riscos associados a

complicações clínicas.

Entre essas atividades estão a administração de medicamentos, a

monitorização de sinais vitais e a assistência em procedimentos de

maior complexidade realizados pela equipe multiprofissional:

O trabalho da enfermagem em emergência envolve

monitoramento contínuo, execução de procedimentos e

articulação das diferentes etapas do cuidado. Rabelo et al.

(2020) identificaram que o processo de trabalho desses

profissionais articula dimensões assistenciais e gerenciais,

enquanto Ferreira, Balsanelli e Santos (2023) evidenciaram a

importância das competências profissionais, da experiência

prática e da educação permanente para a atuação em unidades

de urgência e emergência.



A comunicação entre profissionais também constitui componente

importante para a segurança e a continuidade do cuidado. Ferreira

de Almeida et al. (2023), em revisão integrativa, identificaram a

comunicação interdisciplinar como elemento relevante para o

trabalho das equipes de saúde e apontaram a necessidade de

estratégias educativas para seu aprimoramento. No contexto da

emergência, essa comunicação ocorre paralelamente a demandas

assistenciais elevadas, superlotação e necessidade de organização

contínua do atendimento.

Além disso, Ferreira, Balsanelli e Santos (2023) ressaltam que a

qualificação profissional contínua é um fator essencial para garantir

a qualidade da assistência em serviços de urgência e emergência.

Os autores destacam que a atualização científica permite que os

profissionais de enfermagem desenvolvam competências

relacionadas à tomada de decisões clínicas e à utilização de

protocolos assistenciais baseados em evidências.

Dessa forma, observa-se que o trabalho da enfermagem nos

serviços de urgência e emergência é marcado por elevada

complexidade e grande responsabilidade na assistência aos

pacientes. A atuação desses profissionais envolve desde atividades

assistenciais diretas até funções relacionadas à organização do

atendimento e à gestão do cuidado, evidenciando a importância da

enfermagem para o funcionamento adequado desses serviços e

para a garantia de uma assistência segura e eficaz.

2.2. Impactos das Condições de Trabalho na Saúde Mental da

Equipe de Enfermagem Atuante nos Serviços de Emergência



Para Silva et al. (2021, p. 7), os serviços de urgência e emergência

configuram-se como ambientes de trabalho altamente exigentes

para os profissionais de enfermagem, caracterizados por grande

pressão assistencial, necessidade constante de tomada de decisões

rápidas e exposição frequente a situações críticas envolvendo risco

de morte e sofrimento humano. Essas características tornam o

ambiente de trabalho emocionalmente intenso e podem impactar

diretamente o bem-estar psicológico dos trabalhadores.

Silva et al. (2021) evidenciaram que as condições sociolaborais estão

relacionadas a sintomas de saúde e a diferentes formas de

adoecimento entre profissionais de enfermagem. No cenário da

emergência, Park et al. (2024) também demonstraram elevada carga

mental entre enfermeiros, relacionada às características

imprevisíveis do ambiente e às demandas das tarefas realizadas.

Esses achados indicam que a intensidade e a organização do

trabalho devem ser consideradas na análise dos impactos sobre a

saúde dos profissionais.

Duarte, Silva e Bagatini (2021) destacam que profissionais de

enfermagem podem vivenciar depressão, ansiedade, insônia,

angústia e estresse em contextos de elevada exigência laboral e

exposição a situações críticas. No ambiente de emergência, a

exposição a sofrimento, morte, decisões rápidas e situações

imprevisíveis pode ampliar as demandas emocionais presentes no

trabalho. Mass et al. (2022), especificamente em serviços de urgência

e emergência, identificaram diferentes cargas de trabalho e

repercussões relacionadas à saúde dos trabalhadores, incluindo

dimensões físicas, psíquicas e emocionais.



Mass et al. (2022) evidenciaram que, nos serviços de urgência e

emergência, as cargas de trabalho são influenciadas pelas

características do cotidiano assistencial e podem repercutir sobre a

saúde dos trabalhadores. Ferreira, Silva e Souza (2022), por sua vez,

identificaram elevada demanda psicológica e indicadores de

estresse e burnout entre enfermeiros de uma emergência de

referência em urgência e trauma. Esses achados reforçam a

importância de analisar a organização do trabalho, as demandas

assistenciais e as condições concretas de funcionamento dos

serviços ao discutir a saúde mental da equipe de enfermagem.

De acordo com Ferreira et al. (2022, p. 11), a pressão constante para

garantir assistência rápida e eficaz em situações críticas pode gerar

sensação de sobrecarga e responsabilidade excessiva entre os

profissionais de enfermagem. Esse contexto pode contribuir para o

desenvolvimento de sintomas relacionados ao esgotamento

profissional, como fadiga intensa, irritabilidade e redução da

satisfação no trabalho.

Segundo Rodrigues et al. (2024, p. 6), o estresse ocupacional entre

profissionais de enfermagem que atuam em serviços de

emergência está frequentemente associado à combinação de

fatores como elevada carga de trabalho, pressão por resultados

imediatos e exposição contínua a situações de urgência. Esses

elementos podem favorecer o surgimento de transtornos

emocionais e comprometer a saúde mental dos trabalhadores.

Para Barbosa et al. (2023, p. 9), compreender os impactos das

condições de trabalho na saúde mental da equipe de enfermagem é

fundamental para o desenvolvimento de estratégias voltadas à

promoção da saúde do trabalhador. A implementação de medidas



relacionadas à melhoria das condições de trabalho, ao suporte

institucional e ao fortalecimento das equipes pode contribuir para

reduzir o desgaste psicológico e favorecer o bem-estar dos

profissionais que atuam nos serviços de emergência. Conforme

discutido pelos autores, as condições de trabalho presentes nos

serviços de urgência e emergência exercem influência direta sobre a

saúde mental da equipe de enfermagem. A elevada demanda

assistencial, associada à pressão por respostas rápidas, à

responsabilidade no cuidado de pacientes em estado crítico e às

limitações estruturais dos serviços, pode intensificar o desgaste

emocional desses profissionais. Nesse contexto, torna-se

fundamental a adoção de estratégias institucionais voltadas à

melhoria das condições de trabalho, ao apoio psicossocial e à

valorização da equipe de enfermagem, com o objetivo de promover

o bem-estar dos trabalhadores e contribuir para a qualidade da

assistência prestada nos serviços de emergência.

3. METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de natureza

descritiva e abordagem predominantemente qualitativa,

desenvolvida com o objetivo de reunir, analisar e sintetizar

evidências científicas acerca da saúde mental da equipe de

enfermagem atuante em serviços de emergência, com ênfase nos

impactos da sobrecarga de trabalho sobre o bem-estar psicológico e

o ambiente assistencial.

O percurso metodológico foi fundamentado nas seis etapas

propostas por Botelho, Cunha e Macedo (2011): identificação do tema

e seleção da questão de pesquisa; estabelecimento dos critérios de

inclusão e exclusão; identificação dos estudos pré-selecionados e



selecionados; categorização dos estudos; análise e interpretação dos

resultados; e apresentação da revisão e síntese do conhecimento.

3.1. Questão Norteadora e Estratégia de Busca

A questão foi estruturada pela estratégia PICo, considerando P como

profissionais da equipe de enfermagem, incluindo enfermeiros e

técnicos de enfermagem; I como sobrecarga de trabalho e seus

impactos sobre a saúde mental; e Co como serviços de emergência

e urgência hospitalar. Foram utilizados descritores controlados dos

vocabulários DeCS e MeSH, associados a termos livres relacionados a

enfermagem, equipe de enfermagem, saúde mental, sofrimento

psíquico, estresse ocupacional, burnout, ansiedade, depressão,

sobrecarga de trabalho, carga de trabalho, ambiente de trabalho e

serviços de emergência.

Foram selecionadas as bases MEDLINE/PubMed, CINAHL, Embase,

Scopus e LILACS. A estratégia de busca combinou descritores e

palavras-chave por meio dos operadores booleanos AND e OR; com

adaptação às especificidades de cada base; Para MEDLINE/PubMed;

foram utilizados os conceitos relacionados a Nursing/Nurses; Mental

Health; Workload e Emergency Service; Hospital; As buscas foram

realizadas considerando janeiro de 2020 a setembro de 2026; nos

idiomas português e inglês; além de busca complementar nas

referências dos estudos potencialmente relevantes.

3.2. Critérios de Elegibilidade e Seleção

Foram incluídos artigos científicos publicados no período definido,

em português ou inglês, disponíveis em texto completo e

relacionados à saúde mental de profissionais de enfermagem

atuantes em urgência e emergência, considerando sobrecarga de



trabalho e repercussões sobre o trabalhador e o ambiente

assistencial. Foram aceitos estudos quantitativos, qualitativos e de

métodos mistos.

Foram excluídas revisões sistemáticas, integrativas, narrativas e de

escopo, metanálises, editoriais, cartas ao editor, protocolos, resumos

de congressos, trabalhos acadêmicos não publicados como artigos

científicos e publicações sem acesso ao texto completo. Também

foram excluídos estudos sem resultados específicos para a equipe de

enfermagem, realizados exclusivamente em ambientes não

relacionados à urgência e emergência ou sem relação com a

sobrecarga de trabalho ou a saúde mental, além de duplicatas.

Os registros foram exportados e organizados na plataforma Rayyan

para gerenciamento das referências, identificação e remoção de

duplicatas e organização da triagem. Após a exclusão das

duplicidades, os estudos foram avaliados por título e resumo e,

posteriormente, em texto completo. A seleção foi realizada por dois

revisores de forma independente, com discussão das divergências

até consenso e possibilidade de participação de terceiro

pesquisador.

3.3. Extração, Avaliação e Síntese dos Dados

A categorização dos estudos utilizou instrumento de extração de

dados adaptado do modelo proposto por Ursi (2005), contemplando

autoria, ano, país, objetivo, delineamento, abordagem, população,

amostra, cenário, variáveis, instrumentos, resultados e conclusões.

Também foram extraídas informações sobre sobrecarga, condições e

organização do trabalho, jornada, dimensionamento, turnos,

demanda assistencial, estresse, burnout, ansiedade, depressão,



fadiga, alterações do sono, qualidade de vida e repercussões no

ambiente assistencial. Quando aplicável, foram consideradas

ferramentas de avaliação crítica do Joanna Briggs Institute (JBI).

A análise foi qualitativa e narrativa, comparando convergências,

divergências, similaridades, diferenças, padrões e lacunas entre os

estudos, considerando as particularidades dos diferentes

delineamentos. Os achados foram agrupados em categorias

temáticas relacionadas às condições de trabalho, às repercussões

sobre a saúde mental e ao ambiente organizacional e suporte

institucional. Por se tratar de revisão baseada exclusivamente em

estudos publicados, sem participação direta de seres humanos ou

coleta de dados pessoais identificáveis, não houve abordagem direta

de participantes.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES OU ANÁLISE DOS DADOS

A busca bibliográfica identificou 327 registros. Após a remoção de 76

duplicidades, permaneceram 251 registros para triagem. Destes, 218

foram excluídos após leitura de título e resumo. Foram avaliados 33

relatórios em texto completo; 23 foram excluídos e 10 estudos foram

incluídos na revisão. O percurso de identificação, triagem,

elegibilidade e inclusão foi organizado conforme a síntese

apresentada na Figura 1.

4.1. Caracterização dos Estudos Incluídos

Os 10 estudos selecionados apresentaram diferentes delineamentos,

com predominância de pesquisas transversais quantitativas, além

de estudos qualitativos e de métodos mistos. As pesquisas foram

realizadas no Brasil, Austrália, Países Baixos, China, Dinamarca,

Bélgica e Estados Unidos. Os achados concentraram-se em elevada



carga de trabalho, superlotação, insuficiência de profissionais,

pressão assistencial, conflitos interpessoais, situações traumáticas,

demandas relacionadas ao tempo e necessidade de decisões

rápidas.

No estudo brasileiro de Santos Mass et al. (2022), a carga psíquica foi

relacionada ao estresse, ao sofrimento diante de óbitos e às

condições adversas de trabalho. Ferreira, Silva e Souza (2022), em 46

enfermeiros de uma emergência de referência em urgência e

trauma, identificaram 65,22% dos profissionais com alta demanda

psicológica e indicadores de estresse e burnout. Alomari et al. (2021)

identificaram problemas no atendimento de pacientes e familiares,

elevada carga de trabalho e incertezas relacionadas ao tratamento

como fatores relacionados ao estresse.

Xu et al. (2019) identificaram alta carga de trabalho, inadequação do

perfil ou dimensionamento profissional e superlotação entre os

principais estressores. De Wijn, Fokkema e van der Doef (2022)

encontraram desfechos relacionados a burnout, problemas de sono

e sintomas relacionados ao estresse pós-traumático, com exaustão

emocional associada às demandas de tempo e a situações de

agressão e conflito.

Huang et al. (2024) identificaram sintomas depressivos em 54,6% dos

participantes e burnout ocupacional grave em 48,1%, com

associação entre estresse relacionado ao papel profissional, burnout

e sintomas depressivos. Butera et al. (2021) encontraram risco de

burnout de 69,8% antes e 70,7% durante a primeira onda da

pandemia entre enfermeiros de emergência, com associação entre

mudanças na carga de trabalho e maior probabilidade de risco.



Zhou et al. (2023) relacionaram estresse ocupacional a fatores do

trabalho, turno, envolvimento profissional e resiliência.

Raun, Lassen e Østervang (2025) identificaram 47,2% dos

participantes com estresse grave ou extremamente grave, 23,1% com

ansiedade grave ou extremamente grave e 14,1% com depressão

grave ou extremamente grave, enquanto Brassington et al. (2025)

observaram 72% de relatos de burnout entre moderado e completo

e 34% de burnout sustentado ou completo, com associação entre

elevada carga de trabalho e maior chance de burnout.

Tabela 1. Quadro sinóptico dos estudos incluídos.

Autor/Ano País Objetivo Delineame

nto

Principais

resultados

Santos

Mass et al.

(2022)

Brasil Conhecer as

percepções

dos

profissionais

de

enfermagem

de serviços de

urgência e

emergência

quanto às

cargas de

trabalho e sua

relação com a

saúde.

Qualitativo,

descritivo

A carga

psíquica foi

potencializada

pelo estresse,

sofrimento

diante dos

óbitos e

condições

laborais

adversas. A

sobrecarga e

as cargas de

trabalho foram

relacionadas

ao risco de

adoecimento

psíquico e à

saúde mental.

(SciELO)

Ferreira,

Silva e

Brasil Investigar o

estresse e o

burnout em

Transversal,

descritivo,

65,22%

apresentaram

alta demanda



Souza

(2022)

enfermeiros

da

emergência

de um

hospital de

referência em

urgência e

trauma.

quantitativ

o

psicológica;

30,43%

estavam em

situação de

alto desgaste.

Foram

identificados

indicadores de

exaustão

emocional,

despersonaliza

ção e baixa

realização

profissional,

além de

correlação

entre estresse

e burnout.

(Periódicos

UFSJ)

Xu et al.

(2019)

Austrália Identificar

estressores e

estratégias de

enfrentament

o entre

profissionais

de

departament

os de

emergência.

Transversal Alta carga de

trabalho,

inadequação

do

perfil/dimensio

namento

profissional e

superlotação

foram

identificadas

entre os

principais

estressores do

ambiente de

emergência.

(PubMed)

Alomari et

al. (2021)

Austrália Identificar e

caracterizar

os principais

fatores

relacionados

ao estresse

Transversal,

correlacion

al

O estresse foi

relacionado

principalmente

a problemas

no

atendimento



entre

enfermeiros

de

departament

os de

emergência.

de pacientes e

familiares, alta

carga de

trabalho e

incertezas

relacionadas

ao tratamento.

(Wiley Online

Library)

de Wijn,

Fokkema e

van der

Doef (2022)

Países

Baixos

Avaliar

desfechos

relacionados

ao estresse e

bem-estar

ocupacional e

sua relação

com fatores

do trabalho

entre

enfermeiros

de

emergência.

Transversal Demandas

relacionadas

ao trabalho e

ao tempo

estiveram

relacionadas a

desfechos de

estresse e

exaustão

emocional

entre

enfermeiros de

emergência.

(PubMed)

Butera et

al. (2021)

Bélgica Avaliar o risco

de burnout

entre

enfermeiros

de

emergência e

UTI antes e

durante a

pandemia e

identificar

fatores

associados.

Transversal Entre

enfermeiros de

emergência, o

risco de

burnout foi de

69,8% antes e

70,7% durante

a primeira

onda.

Mudanças na

carga de

trabalho

estiveram

associadas a

maior

probabilidade

de risco de

burnout.



(PubMed

Central (PMC))

Huang et

al. (2024)

China Investigar a

relação entre

estresse de

papel,

burnout

ocupacional e

depressão em

enfermeiros

de

emergência.

Transversal 54,6%

apresentaram

sintomas

depressivos e

48,1%

apresentaram

burnout

ocupacional

grave. Houve

correlação

positiva entre

estresse de

papel, burnout

e depressão.

(ScienceDirect)

Zhou et al.

(2023)

China Avaliar

estresse

ocupacional,

envolvimento

profissional e

resiliência de

equipe entre

enfermeiros

de

emergência.

Transversal Estresse

ocupacional

esteve

relacionado a

fatores do

trabalho, turno,

envolvimento

profissional e

resiliência da

equipe.

(ScienceDirect)



Fonte: Os autores (2026).

Brassingto

n et al.

(2025)

Estados

Unidos

Avaliar a

relação entre

dimensionam

ento de

enfermeiros,

carga de

trabalho,

ambiente de

prática e

burnout em

enfermeiros

de

emergência.

Transversal 72% relataram

burnout

moderado a

completo; 34%

apresentaram

burnout

sustentado ou

completo. Alta

carga de

trabalho esteve

associada a

maior chance

de burnout

(OR=2,89;

p=0,04).

(PubMed)

Raun,

Lassen e

Østervang

(2025)

Dinamarca Avaliar a

prevalência

de depressão,

ansiedade e

estresse e

investigar

fatores que

influenciam o

bem-estar

psicológico

da equipe de

enfermagem

de um

departament

o de

emergência.

Métodos

mistos

47,2%

apresentaram

estresse

grave/extremo,

23,1%

ansiedade e

14,1%

depressão. As

entrevistas

apontaram alto

ritmo de

trabalho,

superlotação,

ambiente

pressionado e

falta de

recursos como

fatores que

afetavam a

saúde mental.

(ScienceDirect)



4.2. Síntese dos Principais Achados

4.2.1. Sobrecarga e Organização do Trabalho Como Fatores

Relacionados Ao Sofrimento Psíquico

A sobrecarga de trabalho foi um dos aspectos mais recorrentes nos

estudos analisados. Elevada carga assistencial, superlotação,

insuficiência ou inadequação do dimensionamento, demandas

relacionadas ao tempo, ritmo elevado e alterações na carga laboral

foram associados a estresse ocupacional, exaustão emocional e

burnout. A combinação entre elevada demanda assistencial e

recursos humanos insuficientes pode contribuir para condições

laborais desfavoráveis à saúde mental.

4.2.2. Repercussões Sobre a Saúde Mental da Equipe de

Enfermagem

Os estudos evidenciaram estresse ocupacional, burnout, exaustão

emocional, ansiedade, sintomas depressivos, alterações do sono e

sintomas relacionados ao estresse pós-traumático. Esses desfechos

apareceram associados a carga de trabalho, demandas temporais,

conflitos, estresse relacionado ao papel profissional e condições

assistenciais.

4.2.3. Ambiente de Trabalho e Suporte Institucional

Além da carga de trabalho, os estudos apontaram influência de

fatores organizacionais e relacionais, como dimensionamento

profissional, condições estruturais, disponibilidade de recursos,

relações interpessoais, conflitos e suporte de colegas, superiores e

gestores. O suporte social e institucional foi descrito como elemento

relevante na proteção da saúde mental, enquanto condições



organizacionais desfavoráveis podem estar associadas a maior

ocorrência de estresse e burnout.

De modo geral, a saúde mental da equipe de enfermagem em

emergência relaciona-se à interação entre carga de trabalho,

organização dos serviços, condições ambientais e suporte

institucional. A elevada demanda assistencial, a superlotação, a

insuficiência de profissionais, a pressão temporal e o ritmo intenso

aparecem de forma recorrente como fatores associados ao estresse,

à exaustão emocional e ao burnout.

5. DISCUSSÃO

Os achados desta revisão integrativa evidenciam que a saúde

mental dos profissionais de enfermagem atuantes em serviços de

emergência está diretamente relacionada às características do

ambiente de trabalho e às demandas presentes no cotidiano

assistencial. Entre os principais fatores identificados nos estudos

analisados destacam-se a elevada demanda psicológica, sobrecarga

de trabalho, jornadas e pressão temporal, superlotação, conflitos e

agressões, exposição a eventos críticos, insuficiência de recursos e

condições organizacionais desfavoráveis. Esses fatores foram

associados principalmente a estresse ocupacional, burnout,

exaustão emocional, sintomas depressivos, alterações do sono e

sofrimento psíquico.

No contexto brasileiro, Ferreira, Silva e Souza (2022) identificaram

elevada demanda psicológica entre enfermeiros de uma

emergência de referência em urgência e trauma. Dos 46

profissionais avaliados, 65,22% apresentaram alta demanda

psicológica e 30,43% encontravam-se em situação de alto desgaste



segundo o modelo Demanda-Controle. Também foram observados

indicadores relacionados ao burnout, como exaustão emocional,

despersonalização e baixa realização profissional, com identificação

de três casos entre os participantes. Esses resultados evidenciam

que as características do trabalho em emergência podem

representar importante fonte de desgaste ocupacional.

Resultados semelhantes foram observados por Santos Mass et al.

(2022), que, em estudo qualitativo com profissionais de enfermagem

de serviços de urgência e emergência, identificaram que a carga

psíquica era intensificada pelo estresse, pelo sofrimento diante dos

óbitos e pelas condições adversas de trabalho. Os autores

relacionaram a sobrecarga e as diferentes cargas de trabalho ao

risco de adoecimento psíquico e às repercussões sobre a saúde

mental. Dessa forma, os achados brasileiros demonstram que o

sofrimento ocupacional não está relacionado exclusivamente à

quantidade de atividades desenvolvidas, mas também à dimensão

emocional e às condições concretas nas quais o cuidado é realizado.

A relação entre carga de trabalho e estresse também é observada

nas evidências internacionais. Xu et al. (2019), em estudo transversal

realizado com profissionais de departamentos de emergência na

Austrália, identificaram a alta carga de trabalho, a inadequação do

perfil ou dimensionamento profissional e a superlotação entre os

principais estressores do ambiente de emergência. De forma

semelhante, Alomari et al. (2021) verificaram que os principais fatores

relacionados ao estresse incluíam problemas no atendimento aos

pacientes e familiares, elevada carga de trabalho e incertezas

relacionadas ao tratamento. Esses resultados reforçam que a

pressão vivenciada pela equipe de enfermagem é produzida por

múltiplas demandas simultâneas, envolvendo tanto aspectos



quantitativos do trabalho quanto a complexidade das situações

assistenciais.

Essa perspectiva é reforçada por de Wijn, Fokkema e van der Doef

(2022), que avaliaram enfermeiros de emergência nos Países Baixos

e identificaram a presença de diferentes desfechos relacionados ao

estresse, incluindo burnout, problemas de sono e estresse pós-

traumático, além de elevada intenção de deixar o trabalho. A

exaustão emocional esteve relacionada principalmente às

demandas de tempo e às situações de agressão e conflito

vivenciadas no ambiente profissional. Assim, a pressão temporal e os

conflitos constituem componentes importantes da experiência

ocupacional desses profissionais, somando-se à própria intensidade

da assistência de emergência.

Além da sobrecarga quantitativa, os estudos demonstram que a

natureza do atendimento de emergência acrescenta demandas

emocionais específicas. Esses serviços envolvem contato frequente

com pacientes em condições graves, risco de morte, sofrimento de

familiares, necessidade de decisões rápidas e exposição a situações

inesperadas. De Wijn, Fokkema e van der Doef (2022), assim como o

estudo relacionado de de Wijn e van der Doef, destacam situações

emocionalmente exigentes, agressões, conflitos e eventos críticos

como importantes fontes de estresse entre enfermeiros de

emergência. Essa exposição contínua pode contribuir para a

exaustão emocional e para manifestações relacionadas ao estresse.

A experiência emocional do trabalho também aparece nos achados

de Santos Mass et al. (2022), especialmente em relação ao

sofrimento diante dos óbitos e às cargas psíquicas presentes no

cotidiano dos serviços de urgência e emergência. Dessa forma, a



sobrecarga identificada nos estudos deve ser compreendida de

maneira ampliada, considerando não apenas o número de pacientes

ou tarefas, mas também a complexidade dos casos, a pressão

temporal, os eventos críticos e as demandas emocionais decorrentes

da assistência.

A associação entre carga de trabalho e burnout foi particularmente

evidenciada por Butera et al. (2021), que avaliaram enfermeiros de

emergência e unidades de terapia intensiva antes e durante a

pandemia. Entre os enfermeiros de emergência, o risco de burnout

foi elevado nos dois períodos avaliados, e as mudanças na carga de

trabalho estiveram associadas a maior probabilidade de risco de

burnout. Esse resultado contribui para demonstrar que alterações na

intensidade do trabalho podem acompanhar mudanças

importantes no risco de esgotamento profissional.

Na mesma direção, Brassington et al. (2025) analisaram a relação

entre dimensionamento de enfermeiros, carga de trabalho,

ambiente de prática e burnout em profissionais de emergência. Os

autores identificaram elevada frequência de burnout e observaram

associação entre maior carga de trabalho e maior chance de

burnout. Esses resultados reforçam a importância do

dimensionamento e do ambiente de prática na compreensão da

saúde mental dos trabalhadores, demonstrando que as condições

institucionais podem participar da relação entre demandas

ocupacionais e sofrimento profissional.

A influência das condições de trabalho também pode ser observada

no estudo de Zhou et al. (2023), no qual o estresse ocupacional

esteve relacionado a fatores do trabalho, ao turno, ao envolvimento

profissional e à resiliência da equipe. Esse resultado amplia a



compreensão do fenômeno ao demonstrar que a saúde mental dos

profissionais não depende exclusivamente da intensidade das

demandas, mas também de características relacionadas à

organização do trabalho e à dinâmica coletiva da equipe.

Nesse sentido, os resultados sugerem que a saúde mental da equipe

de enfermagem não deve ser analisada exclusivamente a partir de

características individuais dos trabalhadores. O dimensionamento

da equipe, a distribuição das demandas, os turnos, o suporte da

liderança, a qualidade do ambiente de prática e a capacidade de

organização coletiva constituem elementos relevantes para a

compreensão do sofrimento ocupacional. Brassington et al. (2025)

reforçam essa perspectiva ao demonstrarem associação entre carga

de trabalho, ambiente de prática e burnout em enfermeiros de

emergência.

Outro aspecto importante identificado nos estudos é a relação entre

estresse ocupacional, burnout e sintomas depressivos. Huang et al.

(2024), em estudo realizado com enfermeiros de emergência,

identificaram sintomas depressivos em 54,6% dos participantes e

burnout ocupacional grave em 48,1%. Os autores também

encontraram correlação positiva entre estresse relacionado ao papel

profissional, burnout e depressão. Esses achados demonstram a

coexistência de diferentes dimensões do sofrimento psíquico entre

profissionais submetidos a demandas ocupacionais intensas.

De maneira complementar, Raun, Lassen e Østervang (2025), em

estudo de métodos mistos realizado na Dinamarca, identificaram a

presença de estresse grave ou extremo, ansiedade e depressão entre

profissionais de enfermagem de um departamento de emergência.

Os dados qualitativos apontaram ainda o alto ritmo de trabalho, a



superlotação, o ambiente pressionado e a falta de recursos como

fatores que afetavam o bem-estar psicológico. A utilização de

métodos quantitativos e qualitativos permitiu, nesse caso, relacionar

a frequência dos desfechos psicológicos às experiências relatadas

pelos próprios trabalhadores.

Os achados de Huang et al. (2024) e Raun, Lassen e Østervang (2025)

demonstram, portanto, que o sofrimento relacionado ao trabalho

pode apresentar diferentes manifestações, incluindo estresse,

burnout, ansiedade e sintomas depressivos. Entretanto, por se tratar

predominantemente de estudos observacionais e transversais, os

resultados devem ser interpretados como associações, não

permitindo estabelecer isoladamente uma relação causal definitiva

entre sobrecarga de trabalho e adoecimento mental. Essa distinção

é importante para evitar interpretações simplificadas de um

fenômeno que apresenta múltiplos determinantes.

Além dos fatores associados ao sofrimento, os estudos também

apontam para a existência de elementos capazes de favorecer o

bem-estar profissional. De Wijn, Fokkema e van der Doef (2022)

observaram que, apesar da presença de desfechos relacionados ao

estresse e elevada intenção de rotatividade, a maioria dos

profissionais também relatou engajamento no trabalho e satisfação

profissional. Esse resultado demonstra que a experiência dos

enfermeiros de emergência não é exclusivamente marcada por

aspectos negativos, podendo coexistir elevadas demandas

ocupacionais com aspectos positivos relacionados ao significado do

trabalho e ao envolvimento profissional.

Essa dimensão é relevante porque permite compreender a saúde

mental para além da presença ou ausência de adoecimento. O apoio



da equipe, as oportunidades de desenvolvimento profissional, a

satisfação com o trabalho e condições organizacionais favoráveis

podem atuar como elementos importantes na experiência

ocupacional. No estudo de de Wijn, Fokkema e van der Doef (2022),

oportunidades de desenvolvimento estiveram relacionadas ao maior

engajamento profissional, enquanto a redução das demandas

relacionadas ao tempo e dos episódios de agressão foi apontada

como aspecto relevante para o bem-estar.

A relação entre sofrimento ocupacional e organização dos serviços

também possui implicações para a permanência dos profissionais. A

elevada intenção de deixar o trabalho identificada por de Wijn,

Fokkema e van der Doef (2022) demonstra que as repercussões das

condições de trabalho podem ultrapassar a dimensão individual e

alcançar a própria organização dos serviços. Dificuldades

relacionadas à retenção de profissionais podem, por sua vez,

representar um desafio adicional para equipes que já enfrentam

demandas elevadas e necessidade de manutenção da qualidade

assistencial.

Dessa forma, os resultados da revisão indicam que estratégias

voltadas à saúde mental dos profissionais de enfermagem em

serviços de emergência precisam considerar tanto aspectos

individuais quanto organizacionais. Ações de apoio psicológico,

educação em saúde mental e desenvolvimento de estratégias de

enfrentamento podem ser relevantes, mas devem ser

acompanhadas de medidas relacionadas à organização do trabalho,

ao dimensionamento de pessoal, à distribuição das demandas, à

melhoria do ambiente de prática e à prevenção de agressões e

conflitos.



A sobrecarga identificada nos estudos também não deve ser

compreendida como resultado de uma única variável. Ela pode

decorrer da combinação entre quantidade de pacientes,

complexidade dos casos, disponibilidade de profissionais, tempo

para realização das atividades, demandas administrativas e

emocionais e condições estruturais do serviço. Os resultados de Xu

et al. (2019), Alomari et al. (2021), Butera et al. (2021), Brassington et al.

(2025) e Raun, Lassen e Østervang (2025) convergem ao apontar

diferentes dimensões dessa problemática, incluindo carga de

trabalho, superlotação, dimensionamento, ritmo assistencial e

insuficiência de recursos.

A diversidade metodológica dos estudos analisados também

constitui um aspecto importante da presente revisão. Foram

identificados estudos qualitativos, como o de Santos Mass et al.

(2022), pesquisas quantitativas transversais, como as de Ferreira,

Silva e Souza (2022), Xu et al. (2019), Alomari et al. (2021), Butera et al.

(2021), Huang et al. (2024), Zhou et al. (2023) e Brassington et al.

(2025), além de estudo de métodos mistos realizado por Raun,

Lassen e Østervang (2025). Essa diversidade permite integrar

diferentes perspectivas sobre o fenômeno, combinando a

identificação de associações e frequências com a compreensão das

experiências vivenciadas pelos profissionais.

De maneira geral, os estudos analisados convergem ao demonstrar

que os profissionais de enfermagem inseridos em serviços de

emergência estão expostos a condições laborais associadas a

diferentes desfechos de saúde mental. A sobrecarga de trabalho, as

demandas relacionadas ao tempo, a superlotação, a exposição a

eventos críticos, as agressões e conflitos, o dimensionamento

profissional e a insuficiência de recursos aparecem de forma



recorrente associados a estresse, burnout, exaustão emocional,

problemas de sono, ansiedade e sintomas depressivos.

Entretanto, os resultados também demonstram que a relação entre

trabalho e saúde mental é multifatorial. A presença de fatores

protetores, como suporte organizacional, oportunidades de

desenvolvimento, engajamento profissional, resiliência da equipe e

condições favoráveis de trabalho, pode modificar a experiência dos

profissionais diante das demandas assistenciais. Assim, a promoção

da saúde mental da equipe de enfermagem em emergência deve

considerar a interação entre demanda assistencial, organização do

trabalho e exposição emocional, envolvendo trabalhadores, gestores

e instituições.

Por fim, observa-se a necessidade de ampliar a produção científica

nacional sobre a relação entre sobrecarga de trabalho e saúde

mental de profissionais de enfermagem especificamente em

serviços de emergência. Embora o estudo brasileiro de Ferreira, Silva

e Souza (2022) e a investigação qualitativa de Santos Mass et al.

(2022) apresentem resultados relevantes, parcela expressiva das

evidências identificadas é proveniente de outros países. Essa

concentração reforça a necessidade de novos estudos brasileiros

que considerem as especificidades dos serviços de urgência e

emergência, incluindo dimensionamento profissional, características

da rede assistencial, condições de trabalho, organização dos serviços

e recursos disponíveis.

6. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente revisão integrativa evidenciou que a sobrecarga de

trabalho constitui um importante fator associado ao sofrimento



psíquico da equipe de enfermagem em serviços de emergência,

relacionando-se principalmente ao estresse, burnout, ansiedade e

sintomas depressivos. Os achados reforçam a necessidade de

estratégias institucionais voltadas à adequação das condições de

trabalho, dimensionamento da equipe, apoio organizacional e

promoção da saúde mental dos profissionais.

Conclui-se que o cuidado à saúde mental da equipe de enfermagem

deve ser incorporado às práticas de gestão dos serviços de

emergência, contribuindo para o bem-estar dos profissionais e para

a qualidade da assistência prestada.

Os objetivos propostos são contemplados pela síntese das

evidências identificadas, que aponta para a necessidade de

compreender a saúde mental dos trabalhadores de emergência de

maneira multifatorial, considerando simultaneamente as demandas

assistenciais, emocionais e organizacionais.
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